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{€ óRGlo DO COMISSÃilÃDO DE ESTÃDO DE ¡NFORMAçIO E TIJR¡SMO rlc
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No momento da sucr chegcrd,c qo qeropo¡to de Bissalanco, o
ministro senegalês da Agriculturo é recebido pelo seu homó-
1ogo, ccrnorcdq Somba Lomine Moné. com quem mcrnteve
troccr de impressões, num arnbiente de frcrnca ccnncncldcrgem.

ÃDMIMSTRãçå E OFICINÃS,' ÃVENIDÃ' DO BRÀSIL CENTRO DE IIvIPRENSA ?EI.EFIS,"' St t3 / S'' 26 /g7 2g BISSÃû

Chteo Té
chegou
de Srl Lanka

Regressou ontem de Co-
lombo Sri Lanka (ex-Cei-
lão) a delegação da Guiné-
-Bissau que ¡larticipou na
quarta Cimeira d,os Países
N ão-Alinhados, realizada
nesse país. A delegação
era chefiada pelo camarada
Francisco Mendes ( Chico
Té), do Secretariado Per-
manente do Comité Execu-
tivo da Luta do Partido e

Comissário Principal do
Conselho dos Cornissários
de Estado. Faziam parte de¡
la os camaradas Victor Saít11

de Maria, do Comité Exenl
cutivo da Luta do Partido.
e Cornissário de Estado .dos
Negócios Estrangeiros, Ale-
xandre Nunes Correi.a, o
nosso embaixador na Repú-
blica da Guiné e Abubacar
Turé, director-geral dos Or-
ga n i s m os lnternacionais,
Consulares ou Jurídicos.

IDetegaçao
do PAIGG
regressor¡
de Cabo Velde

O Comissário Sem Pasta,

José Araú jo, do Comité
Executivo da Luta e o Co-
Ínissário Político das FARP,

Júlio de Carvalho, do Con-
selho Superior de Luta, çhe-
garam ontem de Cabo Ver-
de. Haviam viajado para
discutir assuntos relaciona-
dos com a preparação da
reunião do Conselho S'upe-
rior de Luta do P.artido, que
inicia dia 26.

Manusoritos e documentos
pe$soa¡$ de Amílcar Cabral

llínlsrro de Agrtcultura
do Senegal
e$teve ern Bissau

Itio dic 19 de Agosto, pelos 20 horas, decorreu no Sclläo Abel
Djossi do Polócio dc: Repúblico, um crcto solene de extremo impor-
tâncio para o conhecimento das rqizes históricos dcr nosscr glor.loso
luta de libertoçõo nocionqi: trcrtcvq-se dcr entregc solene, pelo ccr-
morodo Mcrria Helena \¡ilhena Rodrigues' de monuscritos e docu-
mentos pessocis que pertencerqm crc fundador dcr ncrcionalidude,
cc;mcricdo Ä.milcar Ccbrcri.

O Presidente do Conselho de Estodo, ccmorcdc Luiz Cobrcll
oncrlisou o profundo significcrdo ciestos obros que exprimem qs vá-
rics focetcrs da personcrlidode dc líder do nosso Pcrtido. Exaltou o
coiogem e tenqcidade tncnifestcrdcs pelo comarc¡dcr Mcrria Helencr'vilhencr Rodrigues no conservoção dos dccumentos; tendo conside-
rqdo este fcrcto como mois umcr vitório do PAIGC.

Pronunciou-se no mesmo sentido o comorodo Joõo Berncrdo
Viei.ro (itTino) que pôs em relevo os sentimentos de amizode militunte
que iigarom os combqtentes dq fose inicicrl dc luto de libertaçõo, ò
primeirc esposq do camqrcrd<¡ Amilcqr Cobrol.

A camcrroda Moriq Helenq Viihenc Rodrigues relatou com €)mo-
çõo os circunstôncics em que forom conservcrdos os documentos e
reofirmcu c sucr inteira odesõo ù linhc políticcr do PAIGC, ùs orien-
toções do Estcrdo dc Guiné-Bissau que considerq como sucr (se-
gundcr pótrio.

cs mqnuscritcs e documentos pessoqis do comaradq Amilcqr
Ccbrcl destinom-se cro Museu dcr Lutcr de Libertcçõo do povo dcr
Guiné e Ccrbo-Verde.

Estivercrm presentes cr este solene qcto os seguintes comcrrodc¡s:
Luíz cabrcrl, secretário-gerql cdjunto do PAIGC e presidente

do Conselho de Estqdc, João Berncrrdo Vieira (Nino), membro clc
Secretoriqdo Permanente do Coniité Executivo dc¡ Lutcr do pAIGC.,
Constontino Teixeircl, membro dc C.E L. Honóric Chontre membro
do C.E.L. Pcrulo Correicr, membro.do C,E.L, Tiogo Ale luio Lopes,
membro do C.E.L., Lúcio Socres, membro do C.E.L., Cormen Perei-
ro, membro do C.E.L., ]uvêncio Gomes, membro do C.S L., Mório de
Androde, Filinto Borros, Amélio Ãroújo, Mario Helena vilheno Ro-
{rigues' Iva Cabrol, Bokcrr Cassomó, Arofon Mqné, Avito José dcr
Silvcr e António Loreno Santos.

O Ministro de Agricul-
tura dc Senega{ esteve em

Bissau quinta-feira passada,

dia 19, por algumas horas.

Trouxe uma rnensagem do

Presidente senegalês, Leo-

pold Senghor, .para c cama-

rada Presidente do Conselho

de Estado, Luiz Cabral. O

nrinistro foi recebido por
Luiz Cabral logo após a sua

chegada. Samba Lamine,
Comissário de Est¡do de

Agricultura e Pecuária da
Guiné-Bissau e o embaixa-
dor do Senegal, Queba Bi-
ran Cisse, participaram
da audência.

BAIRROS DE BISSAU - UMA HERANÇA DO COLO\IALISMO
I9óO - 15 MIL HABITANTES
],)76 - BO MIL HABITANTES

Muitcrs pessoos fugircrn da zùnq. de luto
quor]do cr guer¡cr começou.

Vierqm poro Bissou, c¡dctde ocupadq peie
exército colonjol. De i960 a 1974, o populoção
dcr ccrpitol oumentou de 15 mil parç¡ 100 mil
pessoos. De oco¡do com <r politiccr demogógicç¡
d¡ noproximqçõo com o Þovo,, os colonic¡listcrs
forom permitindo que os populoções que che-
gcrvom do inte¡ior, se fixossem desorqcrnizcrdo-
mente em volicr do núcleo cent¡oi de Bissou.
Es¡e "cinturõoo de polhotc¡s, cosos sem os ml-
nimas condiçöes de habitcrlid<¡de, serviqm tcrm-
bém o um objectivo: proteger os quorteis dos
otoques do PAIGC.

Hoje, c populoção de Bisscru jó dirnìnuiu
pcrç1 B0 mil. Algumos pessocfs voltcrrcrn poro
suos ontigos plcntoções, onde podem viver
melhor.

.4. portir de hoje Nö PINTCH.ã publica
umq sé¡ie de reportageirs sobre os bqirros
da cidc¡de e os seqs problemos.

Nesto ediçõo, rlas pôgincs c€intraiE, urn
texto sobre o formoçõo da cidade du¡ccnte ô
perlodo coloniol. Num dos próximos nhmerog
o primeiro bqi¡ro: Tchado:.
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DOS LEITC RES

A quelxa do téanlco
em telhas e tliolos

<Fui contratado há 22 anos por Manuel Ribeiro

de Carvalho para vir à Guiné-Bissau como encarre-
gado da cerâmica de Ensalmá. Fiz as montagens das
-máquinas secadoras e fornoso consegui pôr a fun-

cionar a dita fâbrica que durante dois anos deu

boa produção de tijolos e de telhas. Por o patrão ter
faltado ao contratot vim para Bissa'u onde trabalhei
nos estaleiros de Paralta em Bandim'. Aí encontrei
uma fábrica em ruínas. Aproveitei as máquinas fa-
zendo-lhes diversas modificações, inclusivé forno,
que ant¡gamente tevava dez dias a cozor, hoje
passou a fazê-lo em 48 horas.

Todas estas alteraçóes foram f eitas por mim.
Produziu-se grande quantidade de material, tanto
tijolos como telhaso chegando mesmo a ter uma Pro-
dução muito grande. rComo se pode provar, com a

firma Paralta pode-se trabalhar .Os patrões nunca
se meteram nas minhas actividades. Eu próprio en-
comendei máquinas que se encontram actualmente
em Bandim. Mais tarde esta fábrica quase que desa-
pareceu com um forte temporal.

A existência de indivíduos que nada sabem, le-
vou-me a pedir a demissão, pois a comida tempe-
rada por muitos cozinheiros, sai salgada. Apare-
ceu uma iniciativa louvável do nosso governo que
começou por constru¡r ,uma fábrica nova. Fui então
chamado para dirigir a mesma, ainda sem condiçöes.
þ se fez muita coisa e de futuro será uma boa
fábrica, mas é preciso que me dêem liberdade para
poder empregar toda a minha com.petência e sabe-
doria, sem haver intervenções. Estou disposto, den-
tro das minhas poòsibilidades, prestar toda a cola-
'boração necessária e dar explicações aos camara-
das de trabalho>.

Novos acordos de pesea
com a Uniao Soviética

O PAIS

O Museu Nacional vai erlar soeiedade
de arnÍgos para lrroteger a arûe do pats

O Museu Nacional e o

Centro de Estudos da Gui-
né-Bissau vão fundar uma
associaeáo, a Samuna - Sc-

ciedade dbs Amigos do Mu-
seu Nacional. A ideia surgiu
há uns três meses, a partir
da situaçáe do património
cultural da nossa terra. Se-
gundo o camarada Mário
Cissoko, direct'or-geral do
Museu, .o primeiro objectivo
d:r Samuna é ajudar o Mu_
seu a conseg'uir o apoio do
Governo no contfole das ar_
tes plásticas. Rea,bilitar e
proteger a nossa cultura que
é um factor iÃtegrante das
conquistas do País e que sc
encontra numa situaçáo cri_
tica. Evitar a fuga sistemá-
tica dos objectos sérios da
arte popular para museus e

mercad'os estrang'eiros.

Acabar com a comercia-
lizaçâo descontrolada dos
valores culturais 

- 
pr'odute

de natureza oportunista de-
rivado da lógica das leis
históricas que regem um
pals de democracia popular
após longos e duros anos de
luta de libertaçáo nacional.
Evitar a fuga dos elementos
pré-históricos, antigos e me-
dievais da cultura material
da n'ossa terra. I'uga Cas
fonte" visuais e sonoras da
nossa história e a" destrui_
Ção de lugares históricos,
santuários e de outros sí_

tios de interesse nacional.

- A cø'm,ercial,izøçã,o tta
arte é um perigo. Hri objec_
tos dn Guiné que eæistem,
noutros palses que o mo,9so
própri,o nL us e u 'nõ,o tem.
Quanl,o quererlos obter es_
set objectos temõs que d,es-
penf,er de ums, gr,øryde quan_
tid.atd"e ile dit¡isas. Como se
uê, hd, tmaitas mtc,neirøs de
þ.un pa4s estw depatdente
do outro. Ã. møilid,a que
A,DcInça,rnOS p&rq, Outros së_
culo4 neste muniho tecrntó_
gico e cientificanlente desen_
uoluid,o, can1, os seu,s lñcios
e s&qs nxodo,s, ø mossø cul-
tura segue um processo d,e
d,eca\d,êmcif,,. As próri,mtøs J¡e-
nøções fi,carã,6 sem fomte.s d:s,
sua, hùstóris, ou ila su,ø cul_
turø. Isso gtoileria confirmør

Mórîo: <Preservor fontes de história e culturo>>

faüø 'e o que é preci,so). Fi-
zero,n¿ unL organoEratna. Ela-
bortran¿ urn progr.am,g, møa
que nñ)o resaltseu, nad'a Por
causa d'a,s uørlas ilificul'd'a-
cles e canfusões. Para reø-
ltzan' esse prognama é qtt'e

f ot crt'øila estø Socia¿l'u¿le,
Para qgrauar møis ø situa-
çã,o, foi, preciso mu,il'ar de
ed,ilici'o. As obras d'e arte
est,î^o num estad,o alar'matt'te,
6rpeja,r ilø boa' pontøile das
pessoaß, 'en'L ûa conserDar.
Isto também é ultn dtos ob-
jecti,tsos também cla B'amuna:
conseruøção ,d,os objectos que
relletem ¿ ,r¿ossø. cwlttna, Se
tinermos m,etps de transpor-
te" funilos e nxa,ter"ùa.I, o ryLu-
seb t6Ít, o seu progrotmtt a,

rea,l,i,zar em 70 ø,nos, corn a
gmnil,e coïøboneçõ,s ilessø tts-
sociaçã,o>,.

BOLETIM EULTURAL

Com o apoi'o da Sa_muna,
o Museu já contactou os rês-
ponsáveis de educaçáo das
regiões para a cri,açáq de
biblioteca" em cada sede de
regiáo. Vão 5er criados mu-
seus históricos e etnotlá.fi-
cos em vári'os pontos do
P:-Ís. Vai haver um museu
em Gabú, no locâl onde se
deu a guerta de Ca¡salå, um
errr Bubaque, outro5 em Ca-
tió, Cacheu ou Geba. O dÍ-
rector disse que os respon-
sáveis regionais já estão in-
formados há mai" de quatro
nr e s e s. Quando estiverem
prbntos é só avisar. Se ti-
verem meios de transporte
começam log'o a realizar o
trabalho. A Samuna vai
cnat', .ainda, uma associação
de artistas de teatro, escul_
tores e pintores para darem
a sua contribuição no Museu
Nacional. O Centrs de Es_
tudos e a Sociedade de Àmi-
gos Váo criar posteriormen_
te uma faculdade de ciências
sociais. fsso v¿l depender da
natureza e realização da pri_
meira etapa do nosso traba_
lho.

- Depois ila nassa entrø-
rlt, enCo'ntramoS mtui,tA" cOi._
srs ?¿o Múseu que os tugas
nã,o let¡arøm. Eles lasarann
alguns bonecas mas d.ei.no,_
rarn õntacto o arquiuo hi,s_
tóri,co ilesd,e o sécu\o, XVII.
Isso uai ajudar_nqs bastante
tno mosso trab,clhp. Com 6
apoio moral, tínanceiro e
materi,øl, d,a Sømunø., o mu,-
seu 'vai, ter cø,pacid4de d,e
fazer a polí,tica cultural, d,ø
nossa terra" porque é o ú,nico
organisrno da Estado capøz
,de o faeer. Se o Museu for
trønsferffio para o patd.cia,
com,o østti preuisbo, poderu,
em coløborøçtd.o com q, S,a_
mltnú, pd,ssair a realãøar ges_
sões de cinenta,, conlørências
e semi,ntirios.

Alguns representantes de

uma delegação de pesca da

Guiné-Bissau que estavam
em Moscovo voltaram ao

País. Otto Shacht, Comis-
sário de Estado d,os Trans-

Portes e Comunícações par-
ticipou nos encontros com
os responsáveis do Ministé-
rio de Pesca da União So-
viética. Durante duas se-

' manas foram discutidos os
problemas do sector e for-
malizados acordos sobre o
desenvolvimento da Socie-
dade <Estrela do Mar>. Ain-
da dúrante as negociações,
foi assinado um acordo en-
tre os dois países que prevê
o fôrnecimento de eguipa.
mentos para instalações.fri-
goríficas e pessoal especia-

Domìono Sonco, 17 onos,
estudonte: <Sempre há de-

savenças numa família com-

posta por um homem e vá-

rias mulheres. Há complica-

ção entre os filhos das di-
ferentes mulheres e entre
elas próprias. Surgem pro-

blemas que o homem jâ náo
pode resolver. Pelo contrá-

lizado para a frota pesquei-
ra nacional. Otto Schacht
comentou os resultados do
encontro:

- Chegó,mos a conclusões
bostante rpositivos n,os nos-
sos conyersoções. /sso per-
mitirá à componhio <Estre/o
do Mon> u.m novo orranque,
corn possos mols seguros e
melhores perspectivos. Os
ocordos foro.m muito vonta-
josos Þaro o nosso Estodo.
Estomos convencidos que, o
þortir .de agoro, o <<Estrela
do Mon¡ poôeró ser a moior
comþanhi,o de Þesca do nos-
so þoís, se os p/onos esto-
belecidos forem cumpridos
¡ntegrol:mente. Nesto fose de
reconstrução do economio,
o sector ,þesqueìro ta,mbém
é fundamentol.

rio, só agrava mais, quando
vai dizer a este filho ou

àquela mulher: Não ligues,

é de ti que gosto mais).
As mulheres são as maiores
culpadas. 'Muitas vezes acei-
tam a poligamia, mesmo
contra vontade. É preciso
que elas estudem e evoluam
para acabar com isso>.

Alzira Pires, dôméstic,c:

falsanttente as <<proaas>> da
teorirz poli,genéti,ca ou a filo-
solia da historiagrafiø oci-
derúal que d,iz ctrue os pouos
coloniazadaç nã.o tênl cul-
t'ura, citsilizaçõ,o otc hi,stór'ia.
Que a colani,alismo é a fon-
te e ø Jorça motriz dn cul-
tu,ra e hi.stóriø desses pouos.

O camarada Mårio Cisso-
ko diz que, para controlar a
comerciallzaçáo cl¡s objectos
de arte, cada artista tem que
levar, primeiro, o seu objec-
to para a sede do Museu. Se
o Museu tiver mais exem-
piares dá uma autorização
escrita para o artista vender
a sua obra e estipula o pre-
ço parâ não haver especula-
çáo. Evita também que âs
pessoas comprem esses ob_
jecto. baratos demais. Essa
associação yai fazet os pos_
síveis para evitar a desin-
tegração ou a alienaçã,o da
arte da Guiné-Bissau.

BIBLIOTECAS

Há ainda outro problema
qu€ a Samuna vai tentar
resolver. É a uniã.o dos de_
partamentos culturals aqui
em Bissau. Mário: <<Petæo
qu,c d,øv.em unir_se na base
ùe um 619ão centrøl do Es-
tad,o pøra coorclenør, d,eter_
minør e ltmi,tar ,cts lunções
d,e code depørtøtnento. O
Turismq, ç Depørtamento
Cultural d,a JAAC. o Arte_
aano,tdeaMuseudeuem
fazer pørte d"e wnt, organis_

nto ,clo E;tad,o qtre uai, traça,r
as taTefas de ca.dø unx frrrû
ettitar certas confusões. De
!t.ú uns telnpos para cd, o
Con¿ércia est(t, ø c.onfwtdir
a,t'tesanøa'to co¡n, 'arte. Quer
entt'ar nos d,omtnios' ilg !nu-
$eu)r>.

A. Sociedade vai pâssar a.

tirar um jornal mensal
<<Bombolon¡>. Também Irá
cutro problema. Ë que há
muilos objecto" de arte que
estáo exposto nos cafés. És-
ses lug'ares näo são apro_
priados para eles. Com ¿
quota quê os mêmbros da
Samuna vão pagar mensal-
mente e com .o dinheiro do
Boletim Cultural que vai co-
meçar a sair em Jâneiro de
7977, o museu vai conseguir
comprar esses objectos. Só o
Boletim vai conseguit uma
verba d.e 8 a 72 milhões de
pes6s anuais. O camarada
Mário Cissoko considera que
o ùIuseu nãe é um organis_
mo que utiliza só o dinheiro
do Estado. Entra também
com muito. '<<Tuilo oai, [le-
peniler il,a autonomiø e øpoio
uo lnus,eu>>.

A verba anual do Museu
Nacional é muitq baixa. <No
início qualquer Museu tem
que ter u'rn a,poio para satis_
fazer outros sectores d,e pes-
qu,i,sø. Ns 'cuxo tra,ssad,o nã,o
I¿aui;ø uerba para, caflLpnar
b'onecos enquønto o artesd,_
na.to o3 corytupra,ua, e uetnd,ia>>.
Segund,o , o d,irector_geral,
<<nã,o hd transporte para la,_:'cr qualquer tipo d,e pesqui-
sx.'no interior, O Mttseu ficou
corilo que uma f,eirø ile er_
potiçã,o e mod,a mai.s. Logo
clepoi,s cla ind,epetm¿lênciø ten_
túmos controlør os seus ile_
pôsitos (o qwe estû, o que

RESPONDE C POVO
Potlganrfa (r)

A igualdade entre homens e m,ulheres é um dos pre-
ceitos básicos para a nova sociedade que se pretende
construir na Guiné-Bissau. Um dos problemas ma¡s anti-
gos do País, no entanto, enraizado em costumes de deter-
minadas etnias, e, às vezes, assumido de uma maneira
ma¡s ou menos genérica, é a poligamia. Em algumas re-
giões ,o homem tem direito a várias mulheres ,explora-
das como mão de obra barata. A relação ex.plorador-ex-
plorado (colonialista-colonizado) se repete. O que pens-a

o povo, €m geral, sobre isso? Três m,ulheres de Bissau
opinam sobre a poligamia na nossa terra.

<Condeno radicalmente a
poligamia. Há etnias em
que um homem casa com
muitas mulheres apenas pa-
ra ter mão de obra barata.
Neste caso, elas são es-
cravas do marido, obri-
gada! a trabalho forçado.
Estes, já não são conduzi-
dos apenas por instinto se-
xual insatisfeito. lndepen-
dente do caso dessas etnias,
sou pela honestidade entre
duas pessoas que casam, ou
vivem juntas. Nenhuma das
duas deve deixar-se condu-
zir por necessidades descon-
troladas. Agora, a tradição
poligâmica está tomando
outros aspectos entre a ju-
ventude. Para combatê-la é

preciso, justamente, basear-
-se nessa 'nova mentalidade>.

Moria îAonuelo Vieira,
f uncionório púbtica: <Certa-
mente não estou de acordo
com a poligamia. Acho que
ela não pode ser aceite em
nenhuma sociedade. No
meio de tudo isso, a mu-
lher é que fica mais preju-
dicada. O homem julga-se
beneficiado porque se ser-
ve de várias .Mas, é preciso
nao esquecer, semPre que
há poligamia, há muitos fi-
lhos. E surgem crianças com
alirnentação deficiente, com
educação deficiente. lsso,
sem f alar nos probiemas
entre as próprias mulheres.
De ordem material e psico-
lógica. A poligamia não de-
ve ser aceite na nova socie-
dade que estamos a cons-
trruir>.

ComissaËlo Marlo Gabral
ËegËessou de cabo Yerde

Regressou nc quartc-feiro
passcdo oo dosso pols' cr de-
legcrção do Comisscr¡iodo de
Estodo da Educoçõo Nocionai
e Cultu¡o, chefioda pelo co-
missó¡ìo Mó¡io Cob¡ol, que
hcrvia ido o Cobo Verde em
viogem de estudo. .4. delega-
çã6 guineense efectuou vó-
ricrs sessões de trobolho com
os diriEentes dcr Educcç&o em
Cobo Verde. Entre out¡os qs-
suntos foi discutido o est¡utu-
ro do sistemo educotivo, c
crioçõo de institui(ões comple-
mentores, o trocc regulcrr de
delegoções <r vórios níveis e
a próximcr visito de uma de-
legoçäo ministeriql de C<¡bo

Verde a Guiné-Bisscru.
Ncr terço-feira pc¡ssado, q

deleqoçõo foi recebidc pelo
Presidente Ä.ristides Pe¡ei¡cr,
que exortou os ccrmcf¡crdcrs cf
est¡eitorem ccdc¡ vez mois os
loços de cooperoção. Junto
com o ministro de Educoçáo
de Cobo Verde, ccrmqrqdcr Cor.
los Reis, o delegoção visitou
o ]lho de Sontiqgo:

Torrofql, São Jorge, Monte
Tchoto e Santa Cctqrino. N<¡
despedido' foi ocompcnrthodc
CIo creroporto pelo minist¡o
de Educoçáo e Culturc, Ju-
ventude e Desportos Ccrrlos
Dias e pelos ¿i.""ao..s e ou-
t¡os funcionórios doquele de-
pcntdmento estatql.

ù

P&stÃ¡¡ 2 "Nô PINTCH.ã'' Såbcrdo, 2l de Ãgosto de 1976
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CABO VERDE

Peüro ?trc¡ à InPlsn¡a
Apoltt¡ca de mento

osso lnteresse
TITO¡
aon

<O nosso Fstodo estó o

Þrat¡(lff o que pode,mos cho-
mar umo político de não-oli-
nhamento militonte>, decla-
rou o Primeiro-Mi,nistro Pe-
dro P,ires à partida para
Colombo, onde representou
Cabo Verde na Cimeira dos
Países Não-Alinhados.

Falando aos órgãos de ln-
formação, o camarada Pe-

dro Pires referiu-se à im-
portância da Cimeira de

Colombo para o estabele-
cimento de uma nova or-
dem económica no m'undo
e, do mesmo modo, para a

discussão da situação dos
povos ainda dominados po-
liticamente. E em seguida
acrescentou:

<<Mas parece-nos que 'no
movímento dos nõo-alìnho-
dos devem'os fozer 'urn es-
forço poro que exista umo
certo solìdqriedode, que é

também umo moneiro de os

países nõo-alinhados se li-
bertarem de uma certo de-
pendêncio ou de umo certo
tutelo. Esse foctor de con-
solidaçõ'o, de ref orço dos

relações políti,cas e econó-
mìcos, é uma necessidode
neste momento. Desde hó

muito tempo o nosso Por-
tido defendeu esse PrincíPio
de nõo-olinhamento' e o

nosso Estodo está o Proticor

o que þodemos chamor uma
político d'e. não-alinhamen-
to ,militonte2 Þorque esto-
mos convencidos de que ela
corresþo,nde, neste rnomen-
to) eo nosso interesse, ô

nosso estrotégio e tombém
oo interesse da Africo, do
nosso regiõo e 'da þoz mun-
dicl.

Precisando esta afirma-
ção, Pedro Pires acrescen-
tou:

<Nós boseømos o nosso
política exterior no Prin-
cípio do,não-olinhomento,
convencidos de que este
serve Þora reforçar todcs as

correntes de þensemento e

de ocção no mundo, no sen-

tido do consolidoçõo do

Þoz, no sentido de estobele-
cer reloções ôe iguoldode,
do triunfo do PrincíPio do
não-ingerêncio, do respeito
pel,o soberanio de cada

þoís>>.

Noutro passo da sua de-

claração, o Primeiro-Minis-
tro de Cabo Verde sal¡entou
que o alinhamento tem Por
base a independência. <<Quer

dizer, um þoís que não é

ìndependente þolítico e eco-

nomticcmente muito dificil-
mente þode ser um País
nõo-olinhodo. Portonto, de-

vemos fazer um esforço Po'
ro o consolidoção do nosso

indePendêncio económico,
pols se conseguirmos o nos-

so indePendêncic económi'
cet juntos serem'os 'muito
mois fortes, þoderemos
constituir um Peso Þoro
controÞot o outro Þeso)t.

Sobre a ajuda externa aos

países que^ acabam de as-

cender à indePendência' co-

mo Cabo Verde e a Guiné-
-Bissau, Pedro Pires disse:

<Nós, os Poíses recém-
-¡,ndeÞendentes' temos ne-

cessidode de que os Poís"'s
não-olinhados nos oiudem'
nos oþoiem, neste þrimeiro
posso que estnmos o dor

Þora a consolidoção do nos-
so inòeþendêncio econó-
micot>.

Arnílcqr eqbral
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Tomou posse no cargo de presi-
dente do Oonselho Nacional de
Justiça de Cabo Verde o ca'ma-
rada Manuel Duarte, que exercia
furngões de procurador-geral da
República. Substitui o camarada
Raul Varela, que foi nsmeado em-
baixador de Cabo Verrde nos Es-
tados Unidos da América.
' O Oonselho Nacional da Jus
tiç¿ é a instârrcia suprema no País.

A nova organizagão judiciária,
adoptada aÞós a imdependência,
decidiu ,criar reste órgáo, junta-
mente com os tribunais de zona
(tribunais de base, populares)' a
firm de se lançar na edificação de
uma justiça nova. Ao mesrno te¡n-
po, rnodifücou a composição dos
tribunais e existentes e substituiu
os tribunais de comarca e os tri-
bunais de concelho ,por t¡ibunais

de região e tribunais 'de sub-re-
gião, respectivamente.

Na cerimónia da tornada de
posse do carnarada Manuel Duar-
rte, ro rnrinistro da Justiça de Cabo
Verde, carrnarada David Hopffer
Almada, referiu-se à importância
dre Conselho Nacironal de Justiça
dizendo, norneadamente:

<rNa sua actividade quotidiana
e @ncreta,,,o o Conselho Nacional
de Justiçø é (deve ser) urm pre-
cioso o indispensável parcviro e
a,liado dos órgãos legislativos
derte pa,is n¿ criaçã,o da Iæi e ilo
Dt¡CIito.

Na qu.q jurisprudêniþ, indic¿rá
as melho¡es soluções par¿ Gesos
ooncrqtos que servirão de base tle
abstração e generaliz.agão pa,ra,
solugões articuladas>.

cor¡selho Naclor¡al de Justiça
A dltadura üâzl.lascßta
e as colonlas aÎricanas
de Portugal

Oontudo 'a situação rirnposta "o' 
to'*ot*

po"* pãi.:s coio'niatiËtas põ-rtugu-eses não é

iao abéurcla como parecer' É evirdente que a

violência 'e a mentira foram e são air¡da as

ó;;;ñ;ir "o-u* 
cle qualquer colo:rialista' No

,äntan'io, quando o país colonizador tem um

á;;;õ fåscista' quþn'cto rc rBolo des"qe país é'

n"a sua rnaioria, analÏabeto, não conhece nem

eoza dos d:ireitos furldamentais dro ho'mem e

["* ,* nível de vida muito baixo no seu
próprio país 

- 
quando a econromia da metró-

ñi"- ¿ 
"übd"."tt 

rblnida, como no caso de Por-
ôugal - a violência e a mentira atingem urn
g"ä.r ."* precedentes e a falta de respeito pe'

iante a dfunidade ido hornem africano ultra-
passa todos os limites.' Uma análise 'concreta dos factones gue

condicioriaram e condicionam ainda a evolu-

çã,o da situação dos n:ossos 
-povos- 

demonstra

ãuã ela é intèiramente justificável. pelas 'con-
iiçO" geográficas, histÓricas e, principalmen-
te, ecoñómicas e políticas, tanto dos nossos

países como de Pontug I.' No decurso dos últirnos trinta e cinco
anos, esta situação agravou-se f'crtemente, em

resu'ltado da burgues'ìa e das outras forças
reaccionárias portuguesas, ao conquistarem o

poder, terem instalado no seu paÍs tlma dita-
äura nazi-fascisrtao cuja defesa e sobrevivêr¡cia
depend.em da exploração dos recursos mate-
riais, e humanos das colónias africanas de Por'
,tugal, como PrinciPal aPoiro.

A velha ditadura colonial portuguesa -qualquer sitLração colonial é uma situação de
domínio pela violência - transformou-se numa
,ditadura colonial-fascista. A injus,tiça, a falta
de respeito pelo homem afri'cano, o nacismo, a

ausênoia de liberdades políticas, a miséria' a
ignorância, a fcrne e 'o medo, a Epressão e a
repress,ão ultrarpassam todos oS limites.

Como reflexo do oontexto económico e

polítioo pontuguês, foram postas em prática
novas formas de opressão s de repress'ão e os
nos¡sos povos colllrêÇâ.fâm a viver num verda-
cleiro estado de s'íti,c.

Durante muito tempo, o governo colonial-
-fascista de Po'rtugal conseguiu, por meio ilo
silêncic, clo cirlismo e da hipocrisia, impedir
a opinião mundial de conhecer os ßrirnes dos
colonialistas portugueses,. Para dizer toda a
vefdade, é necegsáris não esquecer que o êxito
temporár,i3 dessa política de silênaio foi em
grande parte devrido à cumplicirdade e 'ao au-
xílio de certas forças económicas de outros
países,, que rtinham re têm ainda o maior inte-
resse em <<conservar> as colénias portuguesas.

f\Íão se trata iâ de desmascarar ,os colonia-
listas portugues3s, cujo rosto monstruoso está
hcje exposto à J.uz da consciência mundial,
para perturbação dos que c,cnfiaram na <<paz

das provÍncias ultramarinas portuguesas)>, pa-
ra vergonha, dos ,cúmplices e para reprldio e
indignação dos ho'rnens Ce boa vontade.

* Retrøtóri,o geral sobre o' lwtø dp l,i,-

bertaçã,o møcùomul apresentado na Conferên-
cia das Organizações Nacionalistas -da Guiné
e das Ilhas de Cabo Verde, ¡ealizada em Da-
kar de 72 a 14 de Julho de 1961.

ora9oes
do día da
naeíor¡alidade

Crlagao da
MAGUICAVE

O Ministro dos Transpor-
tes e Comu'nicações de Cabo
Verde, camarada Herculano
Vieira, recebeu no passado
dia 9 os senhores Elhadi
Ghemari e Abdelhader Sal-
mi, técnicos argelinos da
Companhia Nacional de Na-
vegação desse país amigo,
em visita de trabalho e ami-
zade a esse país.

Durante esse encontrot
foram tratados assuntos re-
lacionados com a criação
da NAGUICAVE, Com,pa-
nhia Nacional de Transpor-
tes Marítimos Guiné-Cabo
Verde.

Um vasto programa cul-
tural vai assinalar em Cabo
Verde o Dia da Naciona-
lidade, data do a,niversário
do nascimento de Amilcar
Cabral, que se comemora
no dia 12 de Setembro.

Dele f azem parte uma
série de palestras sobre a

obra e a personalidade de

Amílcar Cabralo jogos flo-
rais e um concurso de mú-
sica e dançao destinado a

aPurar os gl4uPos que re-
präsentarão Cabo Verde
nas comemorações do vi-
gésimo aniversário do PAI

GC, a realizar em 19 de Se-

tembro em Bissau. ExPosi-

ções de artesanato e ertes
plásticas completerão o

Programa.
As palestras terão Por fi-

nalidade div'ulgar a obra e

a personalidade de Amilcar
Cabral. Versarão temas co-
mo <Cabral., estratega mi-
litarl, <Aspectos'literários
da obra de Am'ilcar Ca-
brabr, <AmilcalCabral, o
não,alinhamento e a un¡da-
de africanal e <Amilcar Ca-
bral, agrónomo>.

Os jogos florais têm uma
secção juvenil e incluem as

modalidades de teatro, con-
to, poesia crónica e rePor-
tagem. À excepção da poe-
sia, cujo tema é 'livre, os
textos a concurso incidem
sobre a luta de 'libertação

nacionalo a reconstnução
nacional, e va'lores políticos
e culturais africa'nos.

A grande novidade dos

Jogos Florais do 12 de Se-

tembroo é a inclusão de um
concurso de 'reportagem. A
Comissão Organizadora das
Festividades do Doze de Se-

tembro resolveu incluir es-

ta modalidade 'ao lado das

tradicionais visando desen-
volver entre os .iovens o
gosto pelo jor,nal'ismo e ao

mesmo tempo descobrir en-
tre os cgncorrentes Pessoas
aptos 'a prof issionalizar-se
nesta actividade. Assim, es-

tuda-se a possibilidade de

atribuir aos concorrentes
premiados bolsas para cur-
sos, de jornalismo no es-

trangeiro caso estejam in-
teressados e reunam as con-

dições necessárias.

Quanto ò opção tema li-
vre para o concurso de poe-
sia, ela teve em co'nta o
facto de, a maior parte das
vezes, os Poemas aPresen-

tados como (poemas revo-
lucionários> serem ao mes-
mo temPo maus Poem'as
(ou nem seguer merecerem
esse nome) e maus discur-
sos políticos.,Assim, prefe-
ri'u-se deixar ampla liberda-
de aos concorrentes que
mais não têm que fazer do
que p'uxar pela 'imaginação.

¡
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Juventude cqbove¡dicrno, juventude do PÄIGC; em modentos
de homenoge¡n do fundador de nacionqlidade.
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BAIRROS DE BISSAU: UMH HERANCA DO CCLONIALISMO
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A capital do País tanrbérn
tem a sua história. Urnã
história detcrminada pela
polítice colonial. pelos in-
teresses do Governo pcrtu-
guês. A Bissau de hoje ó

apênas o resultadc dessa
administração. Crcsccu de

forme caótica, contrarian-
Co a evolu-cão normal de
unra ár.:a urbana. Expandiu-
-se duranie a gur.rra, com
o ôxodo rura!, quencio a

pooulacão abandonou as

suas boi¡nhas e veio pera a

zona. urbana.

O desenvolvimento ¿,ceie-

rado comeîou. Erri l9ó2, um
grancie ccntingente tJe tro-
pas colcniais clregava a Bis-
sau. Ent¡'e 3C e i5 nii I-,o-

mens vinhaln iniciar a guer-
ra no País. Todcs passaranr
pela capital, muitos perma-

neCei'aril. rrCA;'aln í.,cS çU¡.1--
tóis. onde seria const¡'"¡iCc
u¡l cinturãc i.: c:sas" i:,ara
irrpedir ita.iue5 do P,¡,lfrC.
ilsscs for-a;rl os prir:rei,'os
bairro:" cr goverìro coloni.ii,
icn:trr¡ i.r palhoras de zinco
e distribiri¡ à populacão ci-
v;i. Co,.l is:o. o: rug:te r¡-
i-rhi,r-r ;,'oleccãc c gi;-arrti;,rn
iì segL¡ranÇa do quartel.

Dcis anos após a entrada
do i)artido em Bissau, a po-
pulação dintinuir-i .Agora,
exisre,r-r 75 mil a B0 rnit ha-
bitanres. Cs restantes vol-
tar-am eo campo, às suas
origens camponesa5. AcaboLr
a guerra. Já nãc tém rnedo.
Abandonarailr a cidade, cii-
nrinuiram o núrnerc de de-
senrpregacios. Muitos fica-
ra:rïì em Bissau, na zona ur-
iilna que precisa ser re.ons-
truíi.i. Se ficarem mais cenr-
pc v:,c issisti:'a! riluit¡,s rno-
ciificacões. l"los bairr-cs no-
VO: il Scf € 11 CCt-'i'af LiiC:S
li: ;.rá l.:2. l.g:lt c3n.:,..:.:,i:l
c. t'cCe de esgctcs. Sissair
sc:.i c::t,-i: -r:.ir';. , r,ì;.¡r L :,.

t ,ì r'-. aJ ;):tsslio. , iãc c.x¡s-
:ilir ¡r.i.ii: cs l.,trri-os ic lro,
i .. 

'.^, 1'.,.,,. .t . .,,.1 -r--j ..1 i/.:¡.r'i!.:i ç_. .:i¡J.J(' QL--

;,1 ;ii::r1..;. li:: :.,:-r i-,.;: .

I rtìì,)J. 1..,-S ij.,lil-i:tj r.L't..r,t j!

z:,' s:,'r':':: :;,úu i--::. i., .. r-
Ç;i¡j:r nll,: ¡ci ir-,itc' L', i:.:j'
is:o.. ci ccr:.ìit:i J,;-i,,'c
Lrt:.i¡ r::.'1¡ r-tuii is v(:.,-t j tl

-.-.,,,t..'
|'\_;J:i...\-:1.) 

.-

(.,., -.1..111 O ItltO nC,. :,:i.n-
,i rcs. 5ì,i qu:ìrr jo lci-:t.l
:.-rirscrL,iJ:,: no/:ìs il¡l:;1.'.-
cJ-.: a pcpul.ì.i:ì f)r1..,..t:, :.-

trens lerida.
Ðissru pod:ri:ì t3i ti.jo

r-r r,l Cese¡.,o1'¡ilnento rìoi'-
",.ì .. 5 -iel-riì.
ci.r 'l9l'0 d..'¡e;'ia ter 25 rnil

a 30 mil habitantes. Hcje, a

capicri tr:i'ia cntre 4C c. 50
nrìl habitantes, segundo as

csiirnativas. A sue infra-es-
trÌ-itirrâ urbana te¡-i¿ accm-
pr.rrhado o crescimento po-
p:ri:cionri. /rs rr"res tcri:rn
sid,r alarg:Ld:is. haveri¡. um
planeamentc urbano para-
lelo ¿¡o au¡'ìento demográ-
'lico. Mas isso não aconteceu.

uAPROXIMAÇÃO>

O povo f ugia para a ci-
dade. O governo colonial
deixava. T i n h a iniciado
uma nova etapa dc (apro-

ximação com o povol. Des-

cobria a existência concie-
ta de uma organização po-

lítica anti-colonial no País,

corìstat¿va a inrplancaCão
dc PAIGC. Er;r fL¡ncão disso
inc¡niivor"r a <<c!enragogia do
desenvolvirn.'nto>. Perrnitiu
que o povo constrlrisse c¡-
sas de folma desorganizada.
c¡11 teIrenos v3gc5, Sent
qr-rllquer critério. Os brir-
rOS COITìer'a.flm I CreSCr.r.
Não tinlttm conciicócs de
l¡,ll-¡it:rlidade e o Governo
não se prcocupava.

I\jesse período, o governo
português col'rstruiu aDen?.s

o !¡eir¡'o Ca Ajuda, o único
qLre pcssui algurnäs ruas.
onde o alinll¿,'r'r.n,o das ca-
sls o5eCece a al¿;um traCa-
Co. Utilizou uma verba da
íunclacão Gull¡enl<ian e o
t¡':5alho f orçado dos af ri-
cr.r,os. Os presos construi-
rarn o bairro. Comiam ar-
roz cc¡zido corn óleo de pal-
r¡a e trabalhavanr scm re-
niuncração. O Govc.rno não
gastsv¡. di¡-rlleìro crn nrão-
.cie-cbra. Também entre
ì951 e 195S,:r id:nirristra-
cão co!onial fez mais unla

cbr¿. Constrr-riu a t¡.bance

d¡ Polícia de Segurança Pú-
blica no 'Ichada. Casas scm
Iuz, sem água, sern casa de
I¡anllo. Seriam habitadas pe-
lcs pclicias lfricanos.

Os bairros Þobres tanr-
bónr se expandiram com o
apoio do regime colcnial.
Fazia parte da política de
aproximacão. Em 1959 o
Gcve¡-nadcr Pe.ixotc Cor-
reia, ao sent¡r qLre a resis-
tôncia poderia começarr
rirandou construir palhotas

dc adobe ccbertas cor-¡ zin-

co para os informadores da

PIDE. Usava esse argunrento

Para tentar convencer a Po-
pulacão. O zinco era outro
material. não estava sujeito

Eissau em 196O: f5 mil hab¡tantes
19762 EoBissau'em míl habitantes

Amuro, Pcrlácio cio Gcverno, Avenido Osvcrido Vieiro, Poito de
Pidjiguiti: os limites de Bissou em igìrî0. Pcpr-iiocão: i5 mil hobiion-
tes. Próximo cros pântonos comeÇcrvo cr lloscer a novcr cidcrde. /¡. cc-
pitoi dcs boirros polf,res, <ios polhotcrs de odobe, sem iuz, sem ógnc,
sem esgoto. Pouco tnois de l0 cosos guctri,:ivom espoçc onde se-
ricrm construidos os oglomercrdos: Plubá, Santo Lr-rzio, Gcrmbicrfo-
dc, Pilcm, Chão de Popel, Bcrnciim.

Em 1974 o cidc¡de continuovo ccm. 03 mesincs recurscs urbûnc:i,
mos o sucr popì.rlcrçãc hovio oumentCIio pCIro 100 mil hobitcrntes.
Em torno de oÌgumos ccrsos desenvolverdm-se bcrilrcs, forcm cons-
truídos hcrbitoções sem plcrneomen'lo, descriinhodos, irrcil orgctrlrzc"-
dos Os becos comeÇqrom o servir de rucrs e o pcpulcçõo se insiCI-
lou. Tudo issc começou em 1962, ccm o j.nício dcr Luto ormCIdo. O
povo fugio pcrrû Bissctu, o scrntuário do império cclonicllistcx.
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êndios com a mesma

de.

l0 anos Bissau sofreu
transformação com-
.A população quadri-

r, as condições de vid.r
ram. Além des casas

edministradores colo-
não se gastavr dinliei-
r habitaçãc. Bissau no-
esceu. Deixou de ser a

¡na área do depósito
ìuae contornlda por al-

s casas. Expandiu-se
os outros bairros,

ru a área onde antìga-
e só existia mato e

,nos. Nessa época, os
rs corresPondiam a l0
ento do que são hoie.

)ra, pare mudar a ci-
o Governo terá muito
lho. O Comissário de

; Públicas, Ïino Lima
:s. estuda esses proble-
om um grr,rpc de técni-
) Comissariado está a

unr plano geral da ur-
rção da cidade, ern que
¡der'á ser aproveirada
percentagem mínima

re existe. Serão denroli-
rdas as casas de adobe
i criada uma rc'de de
)s

)S IJÁIRROS

, iniciar essa activì-
serão construídos no-
rirros para transfe¡'ir
ulação que ficará de-
la. O primeiro bair¡'o
uído com esse objecti-
'á sitLrado em frente
xpital Militar. Estará
ído em dois anos e

apacidade para 1000

i. Os seus hal¡itantes
cs actuais moradores
irrc.s perif ériioso on-
,m iniciados traballros
os no plano geral cie

ração.

essa época, Bissau

raráaseramesma.
rssível levar água ca-

a e rede de esgotos
rcos da caPital. Os

sem infra-estrutura
minima, també;lr não

) ter hosPitais com
,ês e equiPamentos
os. Por isso' as Po-

pulaçóes dos bairros não

þoderão viver melhor tão
cedo. Os seus recursos con-
tinuarão limitados à séde

do cornité de bairro, Ar-
rilezóns do Povo e escolas.

Mais nada. Para modif icar
essa realidade o Governo
teria encargos muito eleva-
dos qr,re iriam sobrecarre-

8ar o orçamento e encare-

cer a reorganização da ci-
dade.

Mudar a cidade será uma
raref a dif ícil. O Comissa-
riado das Obras Públicas
tem consciência das suas

limitações. Até agora, os

serviços do Com'issariado
têm sobrevivido apenas com
a verba do Estado, mas
isso não chega. Para aplicar
o plano de urbanização será
necessário obter ajuda ex-
terna e participacão de
técnicos estrangeiros atra-
vés de acordos de coopera-
ção.

Durante esse período, a

cidade ficará como está. O
Partido já definiu a sua Po-
lítica nesse aspecto. Preten-
cie facilitar o retorno de uma
parcela da popu'lação para o

campc. para ¿s regiões on-

dc habitavanr, enr rrielhores

ccndições Ce vida. Para isso.

o PAIGC procura elevar o
nível econórnico no interior
do País. desenvolver a agri-

cultura e criar indústrias

para descentralizar o camPo

de emprego.

Bissau deverá manter uma
população correspondente
apenas a l0 por cento dos

habitantes do País. A longo

prazo serão cri?.dos mais

postos de trabalho na caPi-

tal, quando o Pessoal tiver

a formação necessár.ia Para

ocuPar determinados luga-

res. Então o País já não terá

u ma capital sem inf ra-estru-

turas urbanas, com bairros

desorganizados, sem condi-

ções de higiene e o número

de desempregados será me-

nor. Mas ainda fa'lta muito

temPo.

blemas sociais estão ligados ao elevado ín-

dice de desemprego, na Guiné-Bissau' o

principal entrave a qualquer programa de

iesenvolvimento é o factor saúder agravado

por uma elevada taxa de analfabetismo'
O trabalhador social deve ter um papel

essencialmente mobilizador das estruturas

e das massas numa actuação sincronizada'
visando o desenvolvimento comunitário -foi outra das conclusões adoptadas pelo

Encontro. Assentou-se quer Para ser caPaz

de mobilizar o Povo, o trabalhador social

deve conhecer profundamente o Programa
do nosso Partido e sentir-se politicamente
engajado no Processo revolucionário em

cu rso.
O trabalho voluntário foi reconhecido

como uma necessidade e um imperativo-

No entanto, em cada acção em que re-

queira a particiPação de voluntários, estes

não d"".t substituir os técnicos sociais'

Deve ser dada uma formação política às

estruturas voluntárias, que lhes permita

.realizar qualquer tipo de tarefa. Ao mesmo

teremos de de¡n-onstrar pela prática,
que os princípios, os valores, novos são

superiores aos antigrcS. Tenr'os que ia-
zer com que as pessoas participem no
processo da transformação da socie-
dade.

O que caracterizilva a sociedade co-

l,onial é que as pessoas nã'3 participa-
vam, não tinham u,ma acção próilria.
Al pessoas náo agiam Pcr sua- livre
vontãde, a vontacle náo el'a o factor
determinante. O factor cleterminante
era'm aD leis ccioniaili, a repressão co-
lonial. Quer dizer as pessoas 'trabalha-
vam, seguiam as normas de conduta
porque havia uuna força que dmpunha
esgas normas,'que era a repressao to-
lonial e a legal,idade colo,nial.

Mas o que é que verificam'3s nest¿ì
fase de transigão? Desapareceu a le-
pressão colonial, desapareceu a 1e8âli-
dade colonial e trá llecess,idade ds unrìa

nova legalidade; a revolucionária. Mas

como a Revoitlção, a grande transfcr-
mação foi feita eìn nome da liberdade,
muùta gente confunde a liberdade com
o vandãfismo, muita gente confunde a

lriberdade com a irres'ponsabilidade,
muita gente confunde a liberdade com

o desleixo, a liberdads com a anarqura'
no fundo.

rempo, a formação política dos voluntários
deve ser uma preocuPação perma'nente. De-
vem ser-lhes exigidas responsabilidades, fa-
zendo apelo a sua consciência política, con-

trolando o seu trabalho e exigindo-lhes re-

fatórios periódicos. A fragilidade do orça-
mento e a necessidade de impedir a criação
de um voluntário. Visando a estruturação
do trabalho voluntário, a assembleia apro-
vou uma proposta que prevê nomeadamen-
te a elaboração de um calendário fixo de

acompanhamento das estruturas de base e

de um programa de seguimento de volun'
tários; a reciclagem periódica, a colabora-

ção com as estruturas do Partido Para a
sua formação política; o estudo de formas
de compensação pelo trabalho prestado;
a adopção pela Guiné-Bissau do critério
seguido em Cabo Verde na criação- de es-

trùtrt.r de base assentes em trabalho vo-

luntário; e a transferência da administração
dos bairros sociais da Conferência de S. Vi-
cente de Paula para o Estado.

Entre as propostas aprovadas que dizem
respeito à reestruturação do SerViço Social

conta-se a que visa a rePresentação deste

Serviço nos centros de elaboração de plano

e programas de desenvolvimento e a elabo-
ração entre este dePartamento e os orga-
nismos, grupos e associações com interven-

ções no campo social.

UNID ADE GUINE CABC VERDE

Pedno Plres na sessao de abertura

IDevernos fazer un esforço
para IIue os valores novos triunfem

T¡XIIDAIDE GUINÉ,CABO TTERIDE

O eneol¡tro de servigo soeial na Praia
adolrtou resoluçoes para os dois Baises

O Encontro Nacio'nal de Serviço Social, que decorreu na Praia no princípio do mês'

veio a terminar com a adopção de conclusões gerais e de-propostas tendentes a adequar

a-actuação daquele serviço'ài realidades exi ste-ntes em Cabo Verde por um lado, e na

Guiné-Bissau, por outro.
O nosso iaís esteve representado neste encontro pela,s técnicas sociais Antónia Jo-

sefa,Mendes Teixeira e Eugénia Saldanha. A.su1 participaÇão.neste Encontro constitu¡u

mais um passo Para a coñcretização da unidade Guné-Cabo Verde'

O Encontro tinha por objectivos efectuar

um balanço crítico do primeiro ano de acti-

vidades; analisar a situação social em Cabo
Verde e na Guiné-Bissau; formular uma de-

finição conjunta do papel do Serviço So-

cial no arranque Para o desenvolvimento;
delimitar o papel do trabalho voluntário e

a sua reestruturação; è adaptar as estrutu-

ras sociais rìs realidades de cada país, de

modo a conseguir-se a máxima rentabili-
dade.

Ao apreciarem as act¡vidades realizadas

ao longo de um ano pelo Serviço Social, os

particiþantes chegaram a conclusão que os

i"rp".ii"ot departamentos em Cabo Verde

e na Guiné-Biisau seguiram uma linha de

orientação diferente Para tentar alcançar

o mesmo objectivo: materialização da polí-

tica preventiva no domínio social.

A análise da situação social em cada um

dos países permitiu igualmente concluir
que são diferentes as prioridades q.ue. se

desenharn em cada um dos países. Assimt

enquanto em Cabo Verde os principais pro-

vengao:

'P*uc"-*" que colonização nãio é o
simples facto de estar presente o colo-
nialismo. Há outras formas de col'cni-
zação: cultural, material, psicolÓgica c

,oul"as. Há outras formas de coloniza-

ção e de dcminação. O nrcsso grande

þroblema é lutar 'contra essas formas
irão económicas e não políticas de co'
Ionização mas talvez formas que pcqe-

nros charnar so,ciais s culturais. Se não
nos libertarmos disso estou convencidr
que não faremos uma luta anti-impe-
rialiEta.

Nós vivemos uma fase de transição
na nosa vida em que, como disse a'n-

teriormente, hâ uma luta constants en-

tre os hábitos velhos e novos' É '3 Que

caracteriza esta fasc 'de transição, na
qua!, embora exlste um poder político
ánti-colonial, anti-imperialùsta, pro-
gres,iista, podemos dizer, na socieda-

ãe, tto seio dos homens, ainda ess'gs

princípios não triurnfararn completa-
irente. Então, a característica princi-
nal desta fase é uma certa instabili-
d.ade. É o que podemos verificar hoje'

Mas devemos fazen um esforço Para
que os valores ¡ovos triunfem, Para
que os nossos princípios triunfem, para
qu" os, PrincíPios d'a Premoção, da

transformação humana triunfem'
Nesta fese de tra,nsiçã,e que estamos

a viver, temos tarefas enormes porque

O Primeinc-Ministro Pedro Prires pronunciou um longo discurso na sessão de

abertura do Encontr'o Nacional do Serviço Social, discurso dre Qual publicamos
já algUmas passagens. Trans,crevemos hoje mais alguns excertos da sua inter-

Tern3s que fazer todo um traba'lho
desenvolver toda utrna acção, para qur
essas confusões des,epareçam. Aí outrr
característica da n'cva fase.

Na n'ossa terra, numa sociedade prc
grersista não pode haver liberdade n
irresponsabilidade, não pode haver l:
berdade na preguiça, não pode have
liberdade de vandalismo, liberdade d
anarquLia. Esta situação é também c¿

racterizada por isso, p'orque rnuita gel
tu apenas pensa que na noss& situaçã
euasg que d.esapareceu a hierarquit
que nirnguém trabalha, que talvez z

coisas caiam do céu.

Quer dizer que há uma confusão tr
tat lle que ninguém ja tem auto'ridac
para dar ordens, p,crque tudo o qu

seja ordem é fascista, é anti-riemocr

tico e uma série de outras confusÓes.

mais: a tendência na nossa s,ociedade

que há simplesrmente um número te
trito de pessoas que devemos ser obed

cidas. É outra grande confus'ã'c. Dev

mos levar as pes,soas a comPreend
que o poder náo se resume ao Primei
Ministro ou ao Presidente da ReP

blica. O poder é t¡da essa estrutura q
nós montamos e que ags no sentido
resolvcr os rproblemac e de pro'mover

desenvolvimento econórnioo e social
que deve ser respeitada. Este tamb(
é um dos aspectos rdesta fase de tr¿
lição que clevemos oombater.

TCHÃ"
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SRI LANKA

A hlstorla do nrovlmeúto
dos palses nao-alinhados (2)
ßelagoes eeononicas

Os poíses copitolistos desenvolvidos possuem 20 por cento do populcrçõo mundial e

esses mesmos poir", beneficia* J. 2 terçäs do totol dó rendimento mundiol' Por outro iq-

do, os pcríses mois pobres qrru po"rrr"m cerc<: de 30 por cento dc populcçõo mundicrl apencrs

beneficiom a. s p; "."t ¿o *rrai*ento mundiol totcl. Esto situoçõo tremendomente in-

justo em relaçõo oo, poíses .* ,riã, de desen volvimento tem o seu início o portir do fase

coloniol em que * påtã""-sl"du"trializodas e os metrópoles de então ccmeçqm cr montcrr

nos territórios po, äro, crdministrodos indústrias de extrccÇåo de mcrtérios-primcrs que

.i"* áxpcrtcrdas depois porcr esscrs mesmcs meirópoies'

Deste mcdo todcr a economio ão poir colonizcrdc possq o estar directomente virodcr

poro c sctisfoçao-Jo" necessidqdes etonómincs dcs poíses ccpitclistos'

situação internacional se

aPresentava vincadamente
favorável ao desenvolvi-
¡¡s¡fe impetuoso das ideias

da liberdade e indePendên-

cia dos pÞvos, 'u ma forma
concreta, quando à 4." Ci-
meira dos Não-Alin'hados
assistem 'mais de cento e

dez países na qualidade de

membros do Movimento.

Apesar da alteração da

correlação de forças nos

continentes asiáticos e afri-
canos, onde as indePendén-

cias. dos povos da lndochi-
na e das ex-colónias Por-
tuguesas tiveram 'lugar de-

pois de lutas PoPulares Pro-
longadas impondo derrotas
às forças do colonialismo e

imperialismo e criando no-
vas zonas fora do contrôle
imperialista, o imPerialis-
mo lança nou¿5 9f snsivas.

Em relação aos Povos da

lndochina e da África, al.
guns países capitaJistas usam

ó seu direito (cada vez mais

in.iustificado) de veto Para
m,anter estes países fora do
contacto legal com a comu-
nidade internacional.

O mesmo é feito em rela-

ção a Angola depois da Pe-
sada derrota sofrida Pelos
agerites directos na Áf rica
Austral (a África do Sul)
naquele país pobre e esva-

ziado pela exploração cen-

tenária imposta Pelo colo-
nialismo. 'Na Coreia, mo-

vem o seu aParato bélico
para aquela zona a fim de
(assustaremD o Povo corea-
no de se unir Pacifica-
mente.

(Continuo no Pógina 8)

ANUNCIOS
I

G problemas de fome,

má n'utrição, doenças en-

démicas, são algumas das

principais características dos

países que fazem Parte do

Movimento dos Não-Alinha-

dos. Assim se comPreende

por outro lado a constante

discussão, a Procura da cria-

ção'de uma nova ordem eco-

nómica Por 'Parte destes

países, face aos monoPólios

im'perialistas. A Unidade

que se criou entre os Países

dos Não-Alinhados ,entre os

quais encontramos os mais

variados regimes de gcver-

nação, compreende-se me-

lhor ao analisar-se a s'ua si-

tuação económica, ao obser-

var-se como os Países caPi-

talistas desenvolvidos esta-

belecem relaçóes económi-

cas abertamente desiguais

em relação 'aos Países sub-

desenvolvidos. 
i

Quando a OPEP (Orga-

nização dos Países Produto-

res Exportadores de Petró-

leo) aumentou o Preço des-

te Produto e nu merosas

companhias estrangeiras ca-

pitalistas foram nacionali-

zadas por s51s5 rPaíses, Pon-

do termo a uma das mais

injustas situaç,5es de exPlo-

ração dos recursos naturais
alheios, o imPerialismo so-

freu um rude'abalo, en-
quanto Por outro lado os
países pobres verificavam
como a sua unidade era

uma força que o imPeria-

lismo temia. 'É a Partir des-

sa altura e princiPalmente

depois da 4." Cimeira de

Argel que os ,países não-ali-

nhados iniciam 'uma ofensi-

va aberta pela conquista de

novas relações económicas.

Termómetro desta ofensi-

va é a reunião da UNTA-
CD, em Nairobi, onCe os

países do Terceiro Mundo

formando um bloco, impu-

seram o estabelecimento de

tars relaçoes que oÞrlgaram

os países capitalistas e fa-

zer diversas concessöes,

Nesta reunião de Nairo-
bi, uma das,principais rei-

vindicaçöes do Movimento

dos não-alinhados, e q'ue

será alvo de debate na pró-

xima Cimeira de Colombo,
era a criação de um Fundo

Comrm para a estabiliza-

ção de preçôs e mercados

de produtos básicos.

Efectivamente a regula-
rizaçã.o dos preços e de

mercados que hoje são na

sua maioria controlados e

impostos pelos países capi-

talistas, começa a tornar-se

possível para os países do

Terceiro Mundo. A criação

deste Fundo' já háL muito

apresentado nas reuniöes

dos Não-Alinhados como

uma das soluções contra a

exploração imperialista dos

recursos natul:ais dos países

pobres, viria permitir que

os produtos dos Países Po-
bres tivessem semPre colo-
cação nos ¡¡s¡ç¿d95 inter-
nacionais e semPre com
preços fixos, ao contrário
do que acontece actual-
menter em que são os Paí-
ses capitalistas q'ue imPõem

quando e como querem
os produtos dos Países Po-
bres, e são ainda eles que
impõem os seus Preços Pa-
ra esses produtos.

Esta questão de grande
importância para o Movi-
mento dos Não-Alinhados'
serí um dos PrinciPais te-
mas de debate da Próxinra
Cimeira, esperando-se con-

forme as declarações do

Presidente Tito da Jugosla-
via: <gue se criem nov'os e

mois justcs relalrões econó-
micas entre os Poíses desen-
volvidos e os Poíses do Ter-
ceiro Mundo>>.

stTUAÇÃO
POL|T',CA
,NTERNACIONAL

KÉ perf eitamente com-
preensível estor o Þolít'ico
de nõo olinhomento, desde
os seus Pri,mórdios estreito-
me,nte ligado oos .movimen-
tos ont:i-coloniais e de liber-
toção nacion'el. Dando 'Ple-
no oþoío à luto dos Povos
coloniais pelo libertoçõo e

independência, elo tem, oo

mesmo temÞo, aberto oos

þovos recém libertodos a

ÞersÞect¡vo do seu desen-
volvimento autónomot>. Es-

ta definição de comPromis-
so do Movimento dos Não-
-Alinhados feita pelo Pre-
sidente Tito em 1969, toma
h o j e, altura em que a

Hospitol nsimóo Mendes" - 2889/2867
Bombeiros - 2222
ÞóäctÃ. 1.' Esquodrc - 3333 -:- 2.' Esqucdro - 3444

òOãnffOS, - informações 2600 - Rcrdiodifusåo Ncr-- 
.ionol 2430 - Aeroporto 3001/4 - TAP 3991/3 -rÀCg SOO¿ - Ãe¡oflot 3002 - Ã,ir Argejie 3775/7

SERVIÇOS MUNICIPÃUZADOS:
,{gucrs e Électricidc¡de 24ll - 

(dds 7 h. às t7 h.)
Aisistêncic à rede eléct¡ico.24L4 - 

(das 16 h. ùs 24 h')
Chegcrdcrs e þcrtidcs de ncrvios - 2922/5

FARMACIAS
HOJE - tligiene - Ruo .António N'Bcrnc¡, telefone

2520; - ÃMA.NHÃ - Moderna - Rua 12 de Seternbro'
telefone 2702; - SEGUNDÃ-FEIRA - Cant¡cl - Rucr

Vitorino Costc¡, telefone 2453,

TELEFCNES

RADIO

CINEMA

0Traduto!
,4, Embcrixcrdc do

República Árcrbe da
Líbia na Guiné-Bis-
sou, preciso de um
trcdutor de francês.
De preferência que o
condidoto tenhcr um
pcuco de conheci-
mento dcr línguo in-
glescr. Os interesso-
dos devem contqctor
com Ali Mcrctoug, no
Hotel "24 de Setem-
bro, dcrs th às 12h.

OConvaeatorla
Avita-se o público que a

Cicer vai admitir mediante

concurso para os seus Servi-

ços Administrativos e Finan-

ceiros uma dactilógrafa (Pa-

ra serviços de expediente

geral); dois, escriturários

( para os serviços de conta-

bilidade). Os interessados

devem contactar os serviços

de pessoal da Cicer durante

as horas de expediente até

dia l6 (segunda-feira) deste

mês.

SÁBÃDO - Primeiro período de er¡'sÉ,õo
5h 55min - Aberturc; 6h-Conções dc¡ nosscr terro;

6h l0min - Progrcrmcr em Mandingcr e Fula; 7h - Noti-
biárioÆo'rtuguês e Crioulo; - Astuclid<¡des Sono¡os
(repetição); 8h - Encerromento.
Segruindo p,erlodo de emi sõo

Ìlh 55min - Ãberturoi i2h - Progro¡ncr - Fim db

Femonoi .I3h 
- Mrlsicc Crioulc; l3h lSmin - No'ticiú-

riolPortugn¡ês e Criouloi 13h 30min - Amílcor Ccrbrol

- O Ho-"* e cr sucr Obrq,/Crioulo; l3h 45 min - P¡o-
testo; l5h - Encer¡crmento'
Terceiro ¡erlodo de emíssõo--- 

iOtr 55min - Ãberturcrl i7h - Noticiúrioy'Português1
Crioulo e Lfngucrsi l7h 30 min - Progrcmo em Balcrnta

e Monioco; IB¡ as¡"itl - .Agendcr do Dioi l9h - Re-

"istê.r.io 
Culurcl; 20 - Notició¡io/Português e Crioulo;

ãOtr gOrni" 
- Mornc¡s e Colcdeircrs; 2lln - Ä'ctualid<¡-

des Sonorc¡s; 22jn - Músic<¡ Vcrriadai 23h - Tempos
Novos; 24h - Encerrcrmento.
DO^4INGO - Primeiro peúodo dte egrÍssõo

5h 55min - Abertura; 6h - Conções do nosscr

Terrcri 6h l0min - Proglcrma ern Fulai 7h - Noticiú-
rioÆortuguês e Crioulo - Ãctuo,lidodes Sono¡as (re-

o"ii"ão)'-8h - Educcção Sonitôicr; th - Selecçáo
't-4u,"icol IOh - Ligcçõo ò Sé Cc¡tedrc¡l; lOh 45min -Dus Curpo um Corçon; l2h - Fcrla di Áfrico; l3h -Músico 

-C¡ioujci t3h l$min - NoticiárioÆortuguês
e Criouloi 13h 3Ornin - .Ãmllcc¡r Ccbrol - O Homem
e cr sucr ObroÆortuguôsi 13h 45min1 - Noites Ãfriccr-
nc¡s; I4h lSmin - Progromo em Bicrlado e Mcrnicco;
l5h - Encerromento.
Segundo per¡fodo de emissõo

i6h 55min - Ãberturc¡; 17h - Noticiór:iolPortu-
guês e Criouloi l8h - Progrcnnc em Fulc¡ e Mondinga;
l8h 45min - Ã.gendo do Dio; 19 - Ã' Semqnc¡ no
Mundoi 20]n - Noiicid¡ioÆortuguês e Críouloi 20h
30min - Progromcr em Bcrlontai zl}a - Actualidc¡des
Sonorosi 22]n - Ordo, Semcrriol; 23}: - Tempos Novos;
24h - Encer¡crmento.
SEGU¡üDA-E'EIRA - Pnmeiro perlodo de elnissõo

5h 55min - Äbertura; 6h - Ccr¡ções d,: nosscr
Te¡rcri 6h lOmin - Progrcrncr em mcrrdinga; 7h -Noticiôio - .A,ctucrlidcrdes' Sonoros (repetiçóo); th -Encerr<rmento.
Segundo perÍodo' de emissõo

llh 55min - Ä,bertu¡cri l2h - Conções dc nosscr
Ter¡qi 12h 20min - Selecçõo Musical; l3h - Músicc
Crioula; l3h lSmin - Noticido/Portugnrês e Crioulo;
l3h 30mi¡{ - .A,;mllccrr Ccrbrol - O Homern e c sucr
Obrcr/Português; I3h 45min - Pbogrcrnç¡ d6¡ Mulheri
lSh - Encerrdmento.
Terceiro perríodo de eni¡ssõor

l6h 55min - .A,berturcl t7h - NoticiôioÆortu-
guês, Crioulo e Língucrsi I8h 45min - Agendc do Dioi
i9h - Ãno Um de Orgonizaçäoi 20h 

-Noticicnío/Por-tuguês e Crioulo; 20h 30min - Prevenç&o Rodoviô
ric¡lCrioulo; 2lh - Actuaiidødas Sonorqsi 22l. - Cata-
vento; 23h - Tempos Novos; 24h - Encerrcmento.

BAFATA

l{ova delegaçao
do Baneo Nacional

O Banco Nacionol da Guiné-Bissou
aviscr o público em geral e em pcrticu-
lar o dos regiões de Bafqtó, Gcbú e
Oio, que começará a funcionctr ct sud
delegcrção de Bclfqtá, instolcrdcr provi-
soriomente nc Av. Amílccrr Cobral, no
próximo dio" 24 deste mês.

HOJE E AM,{NIIÃ - Às l8h 30mi¡ .tusar Viagcn-
çcr", recriizoçõo de Salvcrto¡e Rosso, con Àntony SteÍen,
Giulia, Rubini, Eduordo Fcrycndo e Adricmu Anbesi

- m/IO crnos. Às 20h 45min ".ã, belc He,lenc", recrlizc¡-
çäo de Ewzo G. Costellcrri, com Rosqnnc¡ Scl¡icdfin, Phi-
lippe Leroy, Mike For¡est, Jian Ccrl, Gionnini e Vit¡orio
de Siccr - m/18 crros.

SEGUNDÃ-FEIR¡, - Às 20h 45min - Filme q cs¡un-
cicrr.

NO PINTCHA
Trissemcn&rio do Comisscricdo de fnformoçôo e

Turismo - Soi às terçcrs' quintcrs e sóbcrdos.
Serviço Informaçáo dcrs Ãgêncics; ÃÍ?" ÀPS, TÃSS,

.ANOP e Prensc Lcrtinc.
Redacçõo, Ädministrcrçõo e Oiicincs. Ãvenida do Brcsil.
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A AFRICA E O I\4UNDO

Reeontros conr a policia na Afn'ica do Sul

33 pessoasmortas
ern Port ßlizabeth

Este obstáculo poderá
âtenuar-se após a notícia
de u ma série de reformas
das condições sociais em
que vivem os negros urba-
nos. Um sinal precursor de

tais reformas tinha sido, há

alguns dias, a <tconcessão>

priedade aos negros das ci-
dades. Mas o chefe da opo-
sição branca, Villiers Graaff ,

revelou que durante um re-
cente encontro com Vors-
ter, tinha notado que o
chefe do governo estava
solidamente firme na sua
política tradicional em ma-
téria de relações raciais.

2 MIL PRESOS
E/v1 DUAS SEMANAS

BERLIM (ADN) - Em

nome de l2l organizaçóes
nacionais de 106 países, a

Federação Democrática ln-
ternacional das Mulheres
protestou na quarta-feira
passada contra a persegui-

ção dos manifestantes e

grevistas pelo regime racis-
ta minoritário na África do
Sul. N'um telegrama dirigi-
do ao Primeiro-Ministro
Vorster, a FDIF exigiu a li-
bertação imediata de Win-
nie Mandela, Jeani Noel e

de outros sul africanos ne-
gros que lutam contra o
apartheid, pela paz e di-
gnidade humana. Num tele-
grama enviado, para o Se-
crctário Geral da ONU dr.
Kurt Waldeheim, a FDIF
pediu a expulsão do regime
sul-af ricano da ONU por
infracção sistematica da
Carta das Nações Unidas.

Cerca de 2 mil pessoas,

na maiorìa negra, foram pre-
sas pela polícia su l-af ricana
durante as duas últimas se-

manas, revelou ontem à nci-
te o diário <Star>. Esta ci-

fra compreende 76 dirigen-
tes negros e, segundo o jcr-

cI01S

sALtsBuRtA (AFP) _ O
<Washington Postu consicie-
rou na terça-feira passada
que a <Rodésia desliza ra-
pidamente para o desastre>,
a teimosia do seu governo
iinpede toda a tentariva
de mediação>. Segundo o
<Post> os brancos da Rodé-
sia têm apenas duas esco-
lhas: ou aceitar a transfe-
rência do poder para a
maioria em troca de algu-
mas garanrias que não se-
rão necessariamentc respei-
tadas, ou persistirem na sua
atitude presente. Esta se-
gunda solução, afirrnou o
<Post>, só conduzirá a um
banho de sangue e f inalmen-
te ao desmoronarnento. Os
brancos da Rodésia não têm
nem os meios nem a inspi-

nal de Johanesburgo, ì40
pessoas estão detidas sem
julgamento. <Todavia, a po-
lícia recusa-se a fornecer
detalhes e é difícil avan-

car núrneros precisos sobre

as prisóes>.

ração necessária p¿rr o 
"u'-tar. Só podem adiá-lo>.

ILÉDICA ITALIANA
DETIDA

.A médica italiana de uma
missão católica, dr.' Louisa
Guidotti, acusada pelas au-
toridades rodesianas de ter
tratado um guerrilheiro afri-
cano, será a primeira pessoa
de raça branca a ser perse-
guida por não ter assinafa-
do a presença de um guerri-
'lhe iro.

O processo da Sr." Gui-
dotti realiza-se em I de Se-
ternbro enr Salisbúria e de-
senrolar-se-á perante .um

t'ibunal regional onde o
presidente tem mais pode-
res do que nas jurisdições

inferiores. A médica italia-
na corre o risco de apanhar
pesadas penase podendo
mesmo ir até a prisão per-
pétua. Um porta-voz da po-
lícìa indicou que a doutora
Guidotti foi presa em Julho
passado por não ter denun-
ciacjo a presença de guerri-
lheiros perto do hospital da
missão, na região de Mtoko,
ao nordeste da Rodésia.

A Cr.u Guidotti. precisou
u m porta-voz da missão
onde ela trabalhava, defen-
derá o seu acto e dirá pe-

ranie os juízes que ignorava
que o homem que ela tratou
era um guerrilheiro.

A situacão da médica ita-
li¿,na é <seguida.orn ¡¡uita
atenção pelas autoridades
ita.lianas soube-se na quin-

ta-feira passada em Roma
no ministério dos Negócios
Estrangeiros onde se preci-
sou que, apesar da ausência
de relações diplomáticas en-
tre a ltália e a Rodésia, Gui-
dotti receberia <toda a assis-
tência que for necessária>.
A prisão da médica suscitou
urna viva em.oção na lmpren-
sa italiana. A <Unita¡, ór-
gão do PCl, convidou o go-
verno italiano a fazer tudo
(para proteger a doutora
Guidotti contra as arbitrarie-
dades de um poder ilegal e

racista>. A acusada, acres-
centou a <rUnita> fazia sim-
plesmente (o seu dever de
missionária e de médica tra-
tando um ser humanor.

Lesoto:
Plano
qulnquenal

MASERU (TASS) - O
plano de desenvolvimento
económico do Lesoto para
1976-.l980 tem como objec-
tivo a criação das condi-
ções necessárias à supres-
são da dependência econó-
mica em relação à Àf rica
do Sul e a outros países.
A econornia deste pequeno
estado. rodeado pelo terri-
tório da RSA, dependia até
aqui deste país racista.

O novo plano de desen-
volvimento económico apro-
vado recentemente pelo go-
verno prevê o aumento do
produto nacional brr-lto de
maneira a fazê-lo passar,
durante o quinquenato, de
7l milhóes a 104 bilhões de
rands.

tsolar
os raclstas

NOV.A-YORK (ADN) 
- 

(
Comité de Descolonizoçõo d,
ONU crpelou pdrq cr oÞiniãl
púbìico internccionol no sen
tido de isolor crindo mcis o
regimes ¡ocistos ncr Repúbli
co do ,Á.fricc¡ do Sul e na Bo
désic¡.

Um ¡elotó¡io do comité su
blinhou o necessidcrde urgen
te de crpoior os potrioto
combotentes do Zimbobwé
da Ncrmíbic¡. .É necessório do
uma ajudo económico ime
dioto o Moçombique qu€
confo¡me os resoluções d
Conselho de Segurcrnçcr d,
ONU, rompeu todos qs relo
ções comerciqis e económi
cqs com o Rodésio". decla¡o.
o comité.

Naelonallzada
a ttMosvold
Companytt

ADDIS.ABËBÃ. (ADN) _ (
governo militcn provisório etié
pe nocionolizcr, com e{eito
imediotos o *Mqsvold Corn
pqny), umo dqs mcrio¡es sc
ciedodes comercicris estrox
geiros instcrlc¡dos em .A,ddi¡
-Ãbebo. Todos os propriedc
des do firma, que e¡o dr
minoda em grronde porte pc
copitais escondincrvos, forcu
coniiccadc¡s sem indemnizc
çåo.

Ä, *Mosvold Compony"
inculpodo de impo¡tante sc
botogem económico, de fror
de fisccl durontg longos onc
e de infrocção oo contról
dos câmbios. Ä sua dlvid
porq com o fisco etfope eÎe
vou-se nos seis últimos onc
o ce¡co de cinco milhões d
dólo¡es etíopes.

F" P. L. P,
Pollsarlo

ÃRGEL (AF") 
- Umcr dr

legoçõo da Frente Popul<
de Libertoçõo do Polestin
(F"LP), conduzido por Solc
Soloh, membro do Burecru Pr
litico deste movimento encor
trou dcr possoda quorto-feir,
em Ärgel Hobib .A,lloh, men
bro do Comité Polf tico c
Polisário.

A I?LP foi o primeira org(
nizoçõe o reconhecer o Fre:
te Polisú¡io e crpoiou q leg
timjdade da suc lutc peJ
Iibertoçõo e independênc
totol. Nurnerosos encontrl
entre c FPLP e qr Frente P
lisório permitirom-nos oncr
sor em dive¡sos etoÞcrs cf s

1uoçõo da resistêncicr ds p,
vo polestiniono e dq po,
sohoriono, declarou Sck
Soloh, qcrescentondo que ,

solido¡iedode exisrente ent
o FPLP e o Frente Polisórj
representd o fermento revol
cionório em todq c regiäoo.

Veneeu
os 8OO metrol

ZURIQUE(.AFP)-Oqu
niono Mike Boit, o gronr
dusente dos Jogos Olfmpic
de Mont¡eol, foi o otleto mc
oploudido no reuniôo intr
nocional de Zurique, noite r

quorto-feiro possodc oo g
nhcr os 800 metros com
tempo de I minuto, 43 segu
dos e 90 décimos, o segü.n,
melho¡ tempo dc¡ sessåo r
distôncío, o.tr&z do tem
cubono Âlberto Juontorencr,
minuto, 43 segundos s 50 d
cimos,

Boit venceu o belgo Ivo V
Dqmme.segundo,eoqme
cono Rick 'Wohluter te¡ce
clos,sificcrdo, respectivcnrier
medclho de prcrio e de brc
ze em Moncrecfl. Ä. proe
em Zurique de Mike Boit j

c.og 22 mil esÞectodores
estódio de Letzigrund lcrme
torem cr ousêncio do quen:
no em Mont¡eol. O que p
vou o otletismo mundiol
um duelo Boit-Juonto¡ena.

PORT ELIZABETH (AFP) - Trinta e tiês pessoas foram mortas durante recontros
conr a polícia na cidade su l-af ricana de Port Elizabeth.

Sustenta-se a hipótese de um novo encontro do primeiro-ministro do governo ra-
cista, Vorster, com Henry Kissinger, para a busca de uma fórmula (fictícia) constitu-
cional que colocaria a Namíbia na via de uma <independêncial de meio termo.
O único obstáculo político para um novo encontro poderá ser a tensão que
subsiste e aumenta há uma semana, nas co¡unidades negras à volta das grandes cida-
des sul-africanas.

do direito virtual de pro-
SOWEIO - Trabolhsdo.r f erido pelo þolícia roc¡sta

G regime rae¡sta r.odesiano
reeruta rnercenar.ios @,tn Londres

LONDRES (ADN) 
- Os ogentes do reqime rcrcisto do Rcdésio insiolorcnm um centro

secreto no território da Grã-Bretonho com o objectivo de recrutor mercenários pctro defender
o regime llegol do Rodésio, escreveu o ..Morning Stor, que citcu os documentos de que
dispõe. O jornol sublinhou que o rede de orgo;izCIções clondestincs de recrutomentc de
mercenários romifÍcou-se mCIis dc que esiovo previsto. As listos dos recrutcs opresentdm
os nomes de numerosos milhores de ontigos soldodos britônicos e de mercenónos pctên-

Lopo de Naseimento: eeE índispensavel crian
um partido openario miÊ&pxista lenÍntstart

LUANDA (TASS) - <Na etapa acual da luta
do povo angolano, que edifica ,uma nova sociedade,
é indispensável fundar um partido da classe ope-
rária, marxista-'leninista>, declarou Lopo de Nas-
cimento, primeiro-ministro da RPA, em Cabinda,
por ocasião do segundo aniversário da criação das
FAPLA.

O primeiro-ministro angolano realçou a grande
contribuição do MPLA na lura viroriosa do povo
angolano contra o colonialismo, o imperialìsmo e
a reacção ¡nterna.

O MPLA cumpriu a sua missão histórica no
que respeita à libertação da pátria, mas actual-
mente, para conduzir a reconstrução nacional é
necessário formar um partido da classe operária,
dotado de um programa preciso e de uma organi-

zacão bem estruturada.
Lopo de Nascimento anunciou que o Bureau

Político do MPLA tinha discutido o problema da
criação do Partido. <Actualmente preparamos docu-
nrentos para a próxima sessão plenária do Comité
Central do þ1PLA que estatuirá sobre esta questão).

O primeirc-ministro apelou ao povo angolano
pai'a continuar vigilante face às manobras do impe-
rialismo e da reacção, que não abandonaram as
suas tentat¡vas de impôr um regime neo-colonialista
em Angola. <A situação em África é caracterizada
pelo facto do imperialismo e a reacção se esforça-
rem cada vez nrais para passar à ofensiva e isolar
os regimes progressistas>. <A coesão e a unidade
de todas as forças do progresso constituem uma
digna resposta a estes planos sinistros>, sublinhou
Lopo de Nascimento.

Súbc¡do, 2l de .Ãsosto de lg76 "N0 PINTCII .8" Pôgdnc



O MUNDO

TERMINOU A CIMEIRA IDE COLOMBO

dos deeidem
XX antversarío
da frundaçao do PAIGC

U LTIM AS
NOI ICIA.S
R.P.Ar-Llbla

LUANDA (AFP) - Lopo
de Nascimento, Primeiro-
-Ministro angola.no, recebeu
na quarta-feira passada
Achour Gattbhn represen-
tante do coronel Khadafi,
que lhe entregou uma men-
sagem do Chefe de Estado
líbio para o Presidente
Agostinho Neto. Numa en-
trev¡sta ao <Jornal de An-
gola>o o diplomata líbio in-
dicou que os governos
líbio e angolano estudavam
actualmente formas concre-
tas de uma cooperação eco-
nómica entre os dois países.

LISBOA(AFP)-OPri-
meiro-Ministro portugurìs,
Mário Soares, anunciou na
quinta-feira passada que o
Presidente do Partidc So-
cialista, António Macedo,
se deslocaria na próxima se-

mana a Angola à cabeça de

uma delegação do seu Par-
tido. O Primeiro-Ministro
Mário Soares e Secretário-
-Geral do PS acrescentou
que tal viage;n seria <tu m

prirneiro passo para a nor-
ma'lização das relações en-
tre os dois países>.

O Presidente da Repúbli-
ca, general Ramalho E¿ncs.
tinha já declarado à entra-
da da reunião do Conselho
da Revolução na terça-feira
passada, que Portugal tinha
<todo o interesse eníì reno-
var as suas relações com An-
gola>.

Elelçoes
Fresldenelals

NOUAKCHOTT (AFP)

- Os resultados das elei-

ções presidenciais e legisla-
tivas complementares na

Mauritânia de oito de Agos-
to corrente foram of icia'l-
mente proclamados anteon-
tem em Nouakchott pelo
presidente da Corte Supre-
ma da l''lauritânia. Moktar
Ould Daddah, foi t'eeleito
à magistratura suprema do
seu país por 634.936 votos
num total de 648.876 ins-

critos, ou se ja 97 )9 Por
cento do total dos eleitores
mauritanianos.

Exploragao
de ptroleo

PTTTSBURG (AFP) - A
:xploração petroleira da
r<Gulf Oil> em Angola re-
tomou o seu bom ritmo de-
pois de interrupção causada
pela guerrao indicou .anteon-

tem um porta-voz da com-
panhia em Pittsburg.

A produção petroleira
nos jazigos explorados pela
<Gulf Oil> no enclave de

Cal:inda é actualmente de
i23 mil barris de petróleo
bruto pcr dia contra ì40
mil antes do início da guerra.
O porta-voz acrescentou
que a <Gulf Oil> pretende
contin,uar a exPloracão no
ritrr'o de ì20 mil barris Por
dia que corresponde a ((taxa

de produtividade rráxima
dos poços>.

aeçao unitarias Irela piaa
e seguranga internaeional
O A ó.a eonferêcla clmeþa

tera lugar em Guba

coLoMBO - A quinta conferência dos chefes de Estado e de Governo dos países

não-alinhaclos encerrou 
'o, ,"r, trabalhos em Colombo, 86 delegações,rePresentando a to-

a.li¿.¿" dos países não-alinhados e cerca de 30 delegaçóes .a títulos de observadores

"-ã.-lonui¿.Ots 
particlparam nos seus trabalhos. O traóalho da conÍe,-ência, as declara-

.a"i polir¡.., u..on¿*icas e os outros documentos adoptados confirmaram de maneira

Ëtoqu!nru o papel do movimento do não-alinhamenio'

Eles mostraram a'uont.de crescente das acções unitárias dos países não-alinhados

na luta contra o imperialismo, o neocolonialismo e o racismo, pela paz geral e a segu-

.*ç.in,"tnacional,peloreforçodaindependênciaedop''ogiesso'
Os represent"nt.s-d1 86 påíses p.tti.ip.ntut na quinta èonferência dos Chefes de

Estado e de Governo não-alin'hados em colcmbo adoptaranr, anteontem à noite quando

da sua sessão de encerramento, uma declaração política como documento principal'

Ädoptca'crri olém disso umq

declcrocõo económ!cc¡ ossim
.oro t rn progrqma de ccçõo

dcr cooPeroção económica'

Ncr sucr decloroçáo Polftico'
os polses náo-c¡linhodos con-

lirmcr¡arn o seu compromisso

cctivo cr favo¡ da indePendên-

cicr polltica e económiccr do

sistemo Político e económicc¡

internqcionol no bc¡"se do cru-

todeterminoçôo e dg igucldcr-

de em direitos, crssim como <r

favor do crPliccçóo dos Princi-
pios do coexistência PoclÍicc'

Eis o que diz cr declcrroçóo

polltico od'oPtcdo Pelcr quintc

cimeirc¡. dos näo-crlinhcrdos:

"Ã política do nôo-olinha-

mento exerceu incontestovel-

mente, hó 20 cmos, um impcr-

cto crescente sobre o evolu-

çõo dcr situqçõo internoc-ro-
nc¡lo, e. que (os polses nûo-

-oiinhodos desemPenhorcrm'
nos qssuntos mundiois, um

pcrþel construtivo cujc eficc-
cidqde oumentou Progresslvo-
mente'.
' Eis o essencial do texto
cdoptado Pelo Comité dc re-

docçáo da conferência;
I) Polftico e Pqpel do nco-

-alinhcrmento:
oQs polses nóo-c¡iinhcdos'

consideroram sempre que os

conflitos mundiais nõo sõo

inevitáveis. Ëles qfirmcrrcrm

que-os Polses indePendentes
hó pou.o têm um PoPeI Per-
feitomente imPortcrnte c cum-
prir, sejc pcrcr olorgcr os re-
Icções internocioncns' selcr
pc¡rc scrlvaguordc¡r c¡ Poz in-
te¡nacionol. Eles reieitcrn cr

ideia que o Pcrz inrterncrcionol
possc¡ qssentcrr num equilfbrio
de forços ou que o. segnlronçtr
pode ser cssegurodo ÞoÌ PqI-
Ses ñrrâ o" q'5<a^irrm 6 þlaaqg

e qde¡em c irlicnçcs nllitcl¿

O rnoyirmento dos paises nao-al¡nhadosØl

res com os grcrndes Potêncios
Os poíses nõo-olinhados de-
fendercrm constcmente o Prln-
cípio dcr cooperoçóo interno-
ciãnol como fundcrmento do
segurcû'tçcr do mundo e opu-
serûm-se a noçõo que cr con-
frontoção ê ø únicosoída
possível pcrrq o comunidode
dos noçõeso.

.A confe¡ênciq felecitou-se
do progresso do desonuvia-
mento entre crs Polêncios, re-
gisto decisões dcr confe¡ên-
ciq sobre cr segutonçcr e cr coo-
peroçáo nd Europq e exPri-
me o espercfnço que elqs con-
duzi¡óo o urir. novo abrcrndo-
mento dc¡ lensáo intenocio-
nol e c¡ Þrogressos nq vicr do
descr¡momento sob um contrôle
inernocioncri efectivo. Ä. con-
ferêncic¡ sublinhou que o
obrondomento dos tensões in-
te¡nocionc¡is continucr lirnitodo
no seu embriôo e no suc ex-
tensóo geográfico, que exis-
tem tensões e conflitos nou-
trcrs regiões e que ç¡ crgressõo'
cr ocupcrçõo estrcrngeircr, o
intervençõo e o ingerêncio, cr

discriminoçðo rociol, o sio-
nismo e o ocportheid,, cr ex-
ploroçôo eco¡rómiccr, nóo co-
nhecerom abrandcrnento em
diversos partes do mundo em
desenvolvimento. Elo fez ob-
servo¡ que o obrondcgnento
dcrs tensões internqcionois
nõo poderá se ¡eolizc¡r c¡tra-
vêz de umo polftico de equi-
llbrio de forços, de esfercs
de influêncicr, de ¡ivalidades
entre os biocos, de olionços
militcr¡es e de io¡¡idcs <ros

orïncrmentos. n.A, eimeira dos
nõo-olinhodos reofirmou crn-
tes de se sePo?ar oc necessi-
dode de tomcr¡ com urgêncicr
medìdos eficóze5 ò fim de con-
vocor umo conferêncio mun-
diol do descrrmomentoo. Ã'

conferência recomendou que

alê tá, os membros do movi-
mento peçdm o convocoçõo,

no menor espoço de temPo e
o mc¡is tcrdor em 1978, de
urnc sessõo extroordiná¡ia dcr
Assembleio Gerql do ONU,
cuio ordem do dio comp¡een-
derio os seguinte5 questóes:

Ji) Exome do problemo do
desormomento;

B) Promoçäo e eloborcçôo
de um progr<¡¡ncr de priorido-
des e de recomendcrçóes no
domínio do desarmqmentoi

C) Questäo do convocoção
de umo confe¡ência mundiol
do desormomentor.

Os nõo-olinhados pedircrm
o embq¡go do petróleo contro
c Fronçc, eis c¡ pcrssogem do
declorcção político do cimeiro
de Colombo pedindo que um
embcrgo petrotrifero sejç¡ opli-
codo o Fronço e o Isroel por
suc¡s vendos de qrmomento q
Á,f¡iccr do Sul: n.A. conferêncicr
condenct o qcordo ¡ecentemen-
te concluido pelo governo
francês poro o fornecimento de
recrctoxes nuclecr¡es à .Áf¡icc
do Sul. Eio denuncia tcrnbém
qualquer formq de ocordo pre-
vendo c¡ enltregq de mote¡iol
militcr¡ o este regime e q este
propósito sublinh¡¡ em parti-
culo¡ os ¡ecentes ocordos con-
cluidos .porcr o vendcr pelcr
Frcrnçc de submarinos e por
Isroel pcro a1 vendc¡ de vede-
tos lonço-mísseis a Á,frica de
Su]. Ã conferêncicr convidc:
imediotcnnente o Conselho de
Seguronç<r dcs Ncções Uniidas
cr impôr um embcrrgo obrigo-
tó¡io sobre os qrmcrs destinq-
das o .Á.frica do Sui,. oÃindc¡
cr confe¡ênciq pede imediata-
mente oos Estodos membros
de impôr, individualmente e
colectivcmente, sonções, no-
meodomente um emborgo so-
bre o petróleo, contrcr a F¡crn_
çcr e Isroel por te¡em violqdo
com persistêncicr as resolu_
ções do Ässembleia Ge¡oi dc
ONU proibindo o fo¡necimento
de ormqs oo reqime de "qpq¡_theido da .A,frica do Sul,.

No âmbito dos festejos
para as grandiosas come-
i'lorações ão XX aniversá-
rio da fundação do PAIGC,
os PreParat¡vos estão a ser

feitos a um rítimo acelerado.
A Comissão Naclonal no-

meada por decisão do CEL
do Partido e pelo Conselho
dos Conrissários de Estado,
criou sub-comissões que se,

encarregam dos mais diver-
sos porirìenores ligados ao

grande acontecimento.
Por exemplo, a Sub-Co-

lnissão Financeira, encarre-
gada como beln indica o

¡lcme, de garantir um fun-
do mo¡¡etário que a jude a

custear as despesas relacio-
rradas com os festejos, en-

contra-se em plena activi-
Jrde. Por conseguinte, in-
fornramos os camara¡as lei-
tores de que já se encontram
à ve¡rda em alguns estabele-
ci:nentos ccmerciais do
País, rifas (a l0C Pesos ca.-

.la e cr-rja extracção será

,"ealizada a 30 de Setembro),
lota¡'ias (corn dez f racções

a 50 pescs cada, estando o
seu sci'teio previsto Para o
próximo l2 de Setembro)
e quoias esPeciais do Parti-
Co, cuja aquisição deve ser

um actc de milltância de

todo o filho digno e cons-
cienie do nosso Povo na

Guinó e em Cabo Verde. No
que. respeita a estas quotas
especiais, informamos que

existem dez exemPlares di-
ferentes. Para além da venda
das quotas em território
nacional (Guiné e Cabo
Verde ), serão também en-

viadas para o Senegal, Por-
tugal, l-1olanda, França, An-
gola e S. Tomé e PrínciPe,
na medida em que temos
milhares de emigrantes nes-

tes países.

Devemos esclarecer tam-
bém qcre as rifas e lotarias
só serão vendid¿rs na Guiné
e Cabo Verde' pelo que to-
dos os prémios (que se en-

contram exPostos no esta-
belecimento da Casa Finto-
sinho) serão ganhos Por re-

sidentes dos dois Países ir-
mãos.

Segundo nos informou o
camarada Rui Barreto, Pre-

sidente da Sub-Comissão
Financeira Prevê-se a co-

mercialização dentro de al-

guns dias, de discos <long-
-plays>, contendo a grava-

ção cia última rnensagem
proferida em 1973, pelo
nosso saudoso líder, consi-
derada como o nosso testa-
nìento político, medalhas
em bronze, em três tama-
nhos, cunhadas com a efí-
gie de rCabral, galhardetes,
colantes e -camisolas com
¡notivos alusivos a estas

grandiosas t'lanifestações.
A Câmara 14unicipal de

Bissau, enccntra-se entre-
tanto decic.iiCamente empe-
nhada na elaboração e con-
cretização de planos que

visam o etnbelezamento da

cidade, na criação de luga-
res de divtrsão, que Pre-
vêm, entre outras coisas, a

abertura de esplanadas em

Bandim, no Parque de Ti-
ros aos Pratos e na estra-
da para Bôr-Cunrura. Estes

locais f,¡rarn escoihidos pre-
cisamente Para desconges-
tionar a cidade e oferecer
a oportunidade a todos os

que preferirem afastar-se da

cidacle para antbientes to-
talrnente diferentes.

Slgundo nos iniormou o
camarada Juvêncio Gonres,
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Bissau, vai ser
mcntada no Parque <tMãe

de Ag,-ra> uma Fe¡ra Popu-
lar, que conterá além das

barracas de diversão,
(standsil para venda de li-
vros publicados pelo,nossc
Partido e que contará ainda
com a participação de di-
verses editoras ( entre as

quais se destacam a Seara
Nova, Avante e Estampa'
etc.), um Parque lnfantil,
que será definitivo, que
contará com pista infantil,
carrocel e disco voador. A
C.M.B. conta ainda rnontar
fora do reci'nto do Parque
um pavilhão, onde estará
patente ao público uma ex-
posição de artesanato. Esta

medida foi tomada a fim de
facilitar a apreciação grátis
dos o!r jectos expostos q'ue

servirá para uma maior di-
vulgação do nosso artesa-
nato ao mesmo temPo que
é um acto de cultura.

Contamos aPresentar nos
nossos próximos números,
as realizações de todas as

su b-comissões.

. 
(Cont¡nuoção do þógj 6)

Na África Austral e den-

tro da sua estratégia de

recuperação dos movimen-

tos de libertação a fim de

manterem as suas estrutu-

ras económicas de exPlora-

ção, e levarem os movimen-

tos a romperem os seus la-

ços de arnizade material

com os Países socialistas,

tentam impôr chefes tribais

fantoches nos casos da Na-

míbi.a e Rodésia, ou Provo-

cam agressöes e violações
de territórios indePenden-

tes e soberanos-casos
da agressão rodesiana à

Zãm'bia, Moçambique e

Botswana e dos recen-

tes ataques feitos Pelas

forças sul-africanas a An-

gola e Zãmbia.
No Sahara e em Djibouti

não param os subsídios às

manobras neocolonialistas
levadas a cabo Por fanto-
ches africanos. O Ocea-
no Índico, que banha
,o país onde terá lugar

a 5.u Conf erência, é pal-

co da montagem de ba-

ses militares para eventuais

agressões imperialistas. Em

Timor Leste, um povo con-

tinua a ser massacradoo en-

quanto que no Médio Ori-
ente o imperialismo lança

novas manobras com o fim
de dividir as Forças Árabes

e cansar a Organização de

Libertação da Palestina OLP
na sua iusta e legítima Lu-

ta, ao passo que na Amé-
rica Latina se mantêm os

subsídios aos regimes fas-

cistas com o fim de mante-

rem os Povos trabalhando

Para os grandes monoPólios

de exploração dos seus re-

cursos naturais a favor das

potências caPitalistas de-

senvol vi d as.

A actual situação políti-

ca internacional é caracte-

rizada pela agressão imPe-

rialista face ao ruir cada

vez mais ráPido das s'uas

estruturas de exPloração

económ¡ca aos Países Po-

bres. É contra esta situa-

ção imposta pelo imperia-

Iismo que os países do l'!r-
vimento dos Não-Alinh.t-

dos lutarão tentando en-

contrar plataformas políti-

cas que os guiem a novas

relações económicas e a

contribuir Para a libertação

de povos ainda dominados

de forma que o Movimento

se torne mais rePresenta-

tivo.
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